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PATOGENICIDADE DO FUNGO Metaltlth.iz.ium an.i.6opl.iae.À CIGARRI
NHA Veo.i.6 .incompleta WALKER

ANTONIO DE BRITO SILVAl
BONIFÃCIO PEIXOTO MAGALHÃES2

A cigarrinha das pastagens Veo.i.6 incompleta Walker é a pr~
a mais importante para os capins forrageiros da Amazônia.

O controle biol6gico de cigarrinhas, em cana-de-açficar, no
ordeste, utilizando o fungo Metaltlth.iz.ium ani.6opliae, tem sido bem
ucedido. Hi infimeros trabalhos provenientes ~e testes de laborat6
ia, mostran~o a eficiência ~este fungo, em cigarrinhas de past~
,ens. No CPATU, tem-se conseguido 100% de controle utilizando-se ce
as locais, tarebém em condições elelaboratório.

Com o intuito de avaliar-se o efeito ~o controle da Ve.o.i.6
"ncomple.ta no campo, têm-se instala~o experimentes, em Belém, des
e 1978. Os resultados obtidos mostravam sempre que o fungo era ine
icaz. No entanto, a metodologia empregada não avaliava realmente a
ficácia do fungo. Os pastos, principalmente de Quicuio da Atrazônia

(Bltach.ialt.ia hum.idicola), estão infestados ~e formigas carnívoras e
.utros predadores de cigarrinhas. Enquanto o inseto está espumando
ica protegido, porém, ap6s infectado, deixa de espumar e fica ex
osto a tais predadores, Que o devoram ou o carregam para fora do
ocal de avaliação, eliminando assim o principal eleme~to de obser
ação. Por outro lado,os insetos remanescentes recém-infectados nao
ram detectados através da metodologia utilizada, que consistia na
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avaliação visual no ca~po, após 5 dias da aplicação do fungo.

_.-.-~ , Entretanto, no último ensaio de campo instalado no CPATU,
em dileneamento de blocos ao acaso, com 4 repetições e cujos trat~
mentos foram as cepas CM 14, CM 23 e local, algumas cigarrinhas en
contradas vivas, 4 dias após a aplicação, foram levadas para o lab2.
ratório, onde foi feito acompanhamento diário, com o que foi obser
vada a infecção pelo fungo. De 96 cigarrinhas (ninfas) coletadas,
nos canteiros onde se aplicou o fungo, 17 vieram a morrer infecta
das. A cepaCM 23 foi a que infectou mais cigarrinhas, e.a test emu
nha onde não se aplicou o fungo apresentou duas infectadas.

Um novo ensaio está sendo instalado em área onde prev í amen
te se elirninara~ as formigas carnívoras, principal predador das nin
fas infectadas.
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